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trabalhadores, os ecetistas 
tiveram avanços.ve em alguns 

estados, quatro audiências de conciliação e instrução e 
exaustiva caminhada para tentar arrancar da ECT 
propostas que venham a contemplar os anseios da 
categoria, manifestados na Pauta Nacional de 
Reivindicações aprovada no XXVII CONREP, na 
última sexta-feira (21) foi fechado o Acordo Coletivo de 
Trabalho 2007/2008. 

Este ACT 

Nas assembléias que aconteceram na última 
semana, os trabalhadores de mais de 18 estados 
votaram pela aprovação da pauta, atingindo o quorum 

Comparando com os estatutário, autorizando a Fentect a aceitar a 
últimos acordos fechados negociação coordenada pelo Ministro do TST,  
entre empresas estatais Milton Moura França. A assinatura do ACT 
(Embrapa, Codevasf e aconteceu dia 24 de setembro.
E l e t r o b r á s )  e  

Após dois meses de enrolação por parte da 
direção dos Correios, nove dias de gre

O parcelamento de 
férias em 5 vezes é uma 
vitória, assim como a 
manutenção dos sete anos 
para reembolso-creche, 
manutenção  dos pais no plano de saúde e o retorno da 
cláusula de saúde do ACT 2005/2006, este que foi um 
dos melhores itens da assistência médica e não é o que 
odontológica para os trabalhadores  de todos os merecia a categoria, 
tempos.  porém foi muito mais do 

que se imaginava:  como 
por exemplo o valor em 
dinheiro e não em índice. 

1. O reajuste de 3,74% em agosto e de R$ 60,00 em 
janeiro de 2008 significa uma  elevação média nos 
salários na ordem de 10,26%. Este percentual 
representa ganho real de 6,36%, sobre o IPCA-IBGE 
acumulado nos últimos 12 meses (3,74%).

2. Para os trabalhadores de Referência Salarial 09, 
o reajuste proposto, considerando as duas parcelas, 
será de 15,2%, representando ganho de 11,4% acima 
da inflação. Para os trabalhadores da RS 65, o reajuste 
será de 4,36%, ou 0,6% além da variação do IPCA.

3. A elevação do valor do tíquete alimentação é de 
13,33%, equivalente a R$ 598,00 por ano para cada 
empregado (para 23 tiquets por mês, 13 talões por ano, 
mas sem considerar o compartilhamento).

4. A cesta básica, passando para R$ 100,00, gera 
um incremento de 11% no benefício, que representa 
R$ 120,00 ao ano.

5. Reajuste do reembolso creche em 5%, o auxílio 
para dependentes com necessidades especiais em 
6,38%, eleva para R$ 420,00 o vale transporte, e para 
R$ 120,00 ou R$ 160,00 a quebra de caixa, reajustes 
bem acima dos fechados paras as Estatais Federais 

6. Além do abono de R$ 500,00; 
7. “Vale-peru”: um talonário de tiquets extra no fim 

do ano, no valor de R$ 391,00.

Principais pontos do ACT
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Na avaliação da direção do Sintect-MS a 
luta dos trabalhadores continua, apesar do fim da 
campanha salarial. Tanto por melhores condições 
de salário e de trabalho, quanto pela aprovação de 
um PCCS, pela periculosidade, pela realização de 
concurso público para atender a defasagem de  
trabalhadores na ECT, entre outras. 

Além de ser necessário manter  a categoria 
alerta para aintenção do Ministro das 
Comunicações, Hélio Costas, de privatização dos 
Correios, fato já noticiado pela grande mídia. Por 
isso, é essencial aumentar a participação no 
movimento ecetista, fortalecer a unidade e a 
disposição para luta. 

Na Assembléia Geral realizada pelo 
Sintect-MS, a maioria presente aprovou a última 
proposta apresentada pela ECT. Não permitindo 
que a decisão fosse tomada pelo TST - no dissídio 
coletivo pedido pela direção dos Correios - que 
historicamente favorece o patrão.

A luta não pára nunca!
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Educação não transforma o mundo. 
Educação muda pessoas. 

Pessoas transformam o mundo”.
Paulo Freire

Periculosidade: mais um 
obstáculo a ser vencido

CCJC vota nesta 4ª o projeto de periculosidade para carteiros
Com a sessão que votaria o Projeto do Adicional de 

Periculosidade para Carteiro (PL 7362/06) nesta terça-feira 
(25/09) cancelada, todos os ecetistas aguardam a votação de hoje 
(26) na CCJC da Câmara dos Deputados. O início dos trabalhos da 
Comissão dos Deputados será  às 10 horas (horário de Brasília). 
Representando Mato Grosso do Sul, o Secretário da Saúde do 
Trabalhador, Jaime Villalba, está em Brasília para participar da 

sessão. 
Há dez anos os trabalhadores buscam a 
aprovação da periculosidade, uma vez que 
esta é uma profissão que expõe às mudanças 
climáticas e problemas de saúde, acidentes 
de trânsito, agressões de animais e outros. 

Baderneiros
tumultuam assembléia 

Enquanto a categoria luta por melhores 
condições de trabalho e aumento real, tem gente 
que parece querer só desmobilizar o pessoal. Não 
ajuda a construir. Pelo contrário. Na Assembléia  
Geral, realizada dia 17/09/07 na Escola Maria 
Constança, o direito de manifestação se 
tornou ataque pessoal. Mostrando o baixo 
nível das discussões que tentam levar para 
a assembléia dos trabalhadores, passaram 
dos limites e conseguiram fazer com que 
fosse encerrada a reunião de suma 
importância para os trabalhadores nesta 
época de Campanha Salarial.

Quando a carapuça serve
Tem gente que fica tão ligada ao interesse 

do patrão que termina esquecendo que também é 
trabalhador e vestindo o uniforme completo de 
guerra contra o sindicato. A última foi uma dita 
cuja, que se sentindo ofendida pela reivindicação 
necessária da classe, subiu nos saltos e berrou aos 
quatro cantos defendendo quem tem que 
melhorar em sua função de chefia. Parece que a 
carapuça serviu, caso não, teria pensado melhor 
suas atitudes e mudado de postura.

A CCJC da Câmara dos Deputados votará também 
neste dia 26, além da Periculosidade, outro projeto de 
interesse dos ecetistas: o da anistia.

Será analisado o PL 7320/06, da deputada 
Maria do Rosário (PT/RS), que altera a Lei 11.282/06, 
ampliando o pedido de anistia dos companheiros/as que 
foram demitidos por participação em movimento 
grevista, de 1988 a 2006.

Portanto, dois motivos para ficar ligado no 
que os representantes do povo votarão . 
Cobrando reparação das injustiças cometidas contra os 
trabalhadores dos Correios.

em Brasília

Ecetistas com 

dois projetos

 correndo na CCJC

Periculosidade, já!


